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A Casa

— Pega a bola! Não deixa cair lá, não!

— Agarra! Agarra!... Xi...

— Se manda!

A garotada saiu correndo. Cada um se escondeu 

como pôde. Marquinhos e mais dois meninos ficaram 

espiando por trás de um muro ali perto.

— Poxa, Marquinhos, você não podia ter agarrado 

aquela bola?

— Ah, agora a culpa é minha? Eu avisei que não 

queria ficar no gol!

— Tanto lugar pra bola cair e ela vai logo pra lá!

— Quem mandou botar as traves bem na direção 

da casa?
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Entre os garotos que sobraram, ficou decidido que 

Marquinhos seria o encarregado de recuperar a bola. 

Afinal, ele é que era o novato ali. Só tinha se mudado 

umas duas semanas atrás. Além do mais, os outros 

tinham medo, pois desde pequenos ouviam histórias 

sobre aquela casa.

Marquinhos foi andando em direção a ela, pensando 

no que podia encontrar ali. Nunca tinha visto nenhum 

morador,  mas  os  co legas  fa la ram numa moça  e 

algumas crianças que às vezes viam lá. “Gente muito 

estranha” — disseram. Não falavam nem brincavam 

com ninguém.

Agora, já perto da casa, Marquinhos teve a certeza 

de que ela não estava vazia. Parecia abandonada, 

mas  não es tava .  E le  pôde ouv i r  vozes  e  r i sos  de 

crianças brincando, mas os sons pareciam vir de muito 

longe. E quando ele foi olhar pelo muro, não havia  

ninguém.

— Entra! Entra! — gri tavam os garotos do outro 

lado da rua.

Marqu inhos  pu lou  o  muro  com fac i l idade e  se 

aproximou da porta. Respirou fundo e abriu. A porta 

rangeu estranhamente e ele f icou alguns instantes 

parado, até seus olhos se acostumarem com a escuridão 

lá de dentro.

Quando começou a enxergar  a lguma coisa,  fo i 

andando pela sala devagarinho, examinando tudo. A 

casa não parecia nada assombrada. Quer dizer, estava 
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